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Resumo

Os Kaingáng têm no artesanato uma importante fonte de geração de 
renda. Entretanto, esta cultura material muito se perdeu e se transformou 
ao sofrer a influência da sociedade contemporânea. O produto deste 
artesanato necessita agregar valores práticos e estéticos, visando a sua 
inserção no mercado formal, e recuperar valores simbólicos, reafirmando 
sua identidade cultural. Objetiva-se, a partir do Design, contribuir com 
a sustentabilidade e com o incremento da renda familiar a partir da 
recuperação, da revitalização e da preservação dos saberes tradicionais 
desta comunidade. A metodologia utilizada baseia-se na Pesquisa-Ação 
onde existe um envolvimento de modo cooperativo entre as partes.

Palavras Chave: design sustentável; cultural material kaingáng, 
artesanato indígena.

Abstract

The Kaingáng has in the handcraft an important source of income 
generation.  However, this material culture was lost and transformed 
when they suffered the influence from the contemporary society.  The 
product of this handcraft needs to add practical and aesthetic values, 
aiming its insertion in the formal market and rescue symbolic values 
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that reaffirming their cultural identity. The objective from the Design is 
to contribute with the sustainability and the increment of the familiar 
income, the revitalization and the preservation of their traditional 
knowing in this community. The methodology used was based in action-
research and the participation in a cooperative way between the parts 
involved. 
 
Keywords: design sustainable; cultural material Kaingáng; indigenous 
people handcraft.
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Apresentação

Os Kaingáng tradicionalmente possuíam um vasto repertório da 
cultura material, no qual as cestarias de valor utilitário (uso doméstico) 
expressavam sua organização social tradicional pelos seus grafismos. 
Atualmente, as cestarias, embora ainda registrem as marcas da pintura 
clânica, através de seus desenhos geométricos, surgem para o grupo 
como objetos de comercialização, sendo que na maioria das vezes não 
há consciência dos significados tradicionais dessas pinturas. A produção 
das cestarias com o objetivo de geração de renda familiar tem permitido 
a preservação da cultura material Kaingáng. Ao reinventarem modelos 
para atender ao mercado, os Kaingáng preservam sua cultura, garantindo 
a sua reprodução social, marcando desta forma sua identidade étnica. Por 
outro lado, estes objetos são confeccionados sem os requisitos mínimos 
do mercado atual, tais como: não possuir acabamento adequado e utilizar 
insumos artificiais que fogem da característica de um produto artesanal.
O Design com ênfase nas causas sociais e com a orientação da 
antropologia está, modestamente, contribuindo na recuperação desses 
saberes, bem como na valorização dos produtos indígenas a partir do 
desenvolvimento de ações voltadas à sustentabilidade.
Considerando a importância da produção artesanal desta comunidade, 
desenvolvem-se atividades de assessorias às famílias envolvidas neste 
processo através do conceito de Design e Desenvolvimento Sustentável 
(Kazazian, 2005). Isto tem possibilitado a recuperação de técnicas 
e materiais anteriormente utilizados; o refinamento dos objetos e a 
inserção desses no mercado formal, agregando valor de mercado.
A metodologia utilizada é a da Pesquisa-Ação (Thiollant, 2003) que 
partiu de análises sobre o contexto da realidade desta comunidade, 
considerada rica em expressões culturais, porém com perdas importantes 
dessas expressões ao longo do tempo por múltiplos fatores sócio-
econômicos que impedem a revalidação dos elementos culturais 
regionais e favorecem os fatores universais ou globalizantes, a saber: 
novas necessidades de consumo e produção.
O objetivo geral deste projeto é propiciar melhoria na qualidade de vida 
com o desenvolvimento de alternativas para a sustentabilidade do povo 
Kaingáng da Terra Indígena (T.I.) Apucaraninha através da recuperação, 
revitalização e preservação de seus saberes tradicionais relacionados 
ao artesanato. Especificamente, visa-se resgatar e registrar: técnicas 
de confecção dessas cestarias; materiais utilizados; tipos de trançados, 
de iconografia e seus significados. Objetiva-se também, verificar a 
seguinte questão: este saber, quando valorizado pelos próprios kaingáng 
e pela sociedade externa, aumenta a auto-estima dos membros dessa 
comunidade, despertando nos jovens o interesse pelo saber tradicional?
Segundo Boff (2001, p. 155-159), a importância da revisitação da 
sabedoria indígena se dá nos seguintes aspectos: pela relação de respeito 
e colaboração para com a natureza; pela forma generosa de convívio 
social; pelo apreço pela liberdade; pelo entendimento da autoridade; por 
fortalecer a própria identidade nacional; e por último, pelo respeito à 
diferença e à diversidade.
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Um pouco sobre os Kaingáng

Os Kaingáng formam um numeroso grupo indígena do Brasil 
Meridional. Pertencentes ao tronco lingüístico Jê1, ocupam os estados de 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Representam um 
contingente populacional numericamente importante no sul do país, com 
aproximadamente 20.000 pessoas. (Boff, 2001, p.129). No Estado do 
Paraná somam um total de 10.000 indivíduos.
A T.I. Apucaraninha está localizada a aproximadamente 90 km de 
Londrina (Paraná), ocupando um território de 5000 hectares, com uma 
população com cerca de 1250 habitantes, em um total de 350 famílias. 
Todos são falantes da língua materna, sendo que as crianças até sete anos 
de idade são estritamente monolíngues. Entre jovens e adultos existe o 
domínio do português, ainda assim, usam preferencialmente entre eles a 
língua materna. A T.I. Apucaraninha está sob a jurisdição da Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI) e da Administração Regional de Londrina 
(ARLO) da Prefeitura Municipal de Londrina.
A história dos Kaingáng é de resistência física e cultural desde o século 
XVI. Antes da colonização, entre 1770 e 1930, os kaingáng tinham 
autonomia econômica de caça, pesca e agricultura rudimentar, política 
forte, com produção de vida material e simbólica própria. A partir daí, 
tiveram seus territórios expropriados e o contato se estabeleceu de forma 
desigual. Perderam sua autonomia grupal, viram-se privados de seus 
saberes e dos amplos territórios de caça e pesca, passando a viver em 
aldeamentos controlados por militares, governo, missionários e civis 
(Oliveira, 1992, p. 5).
Atualmente, inseridos de forma marginalizada no mercado regional, os 
Kaingáng têm que viver da produção de uma agricultura de subsistência, 
da venda de seus produtos artesanais e da sua força de trabalho fora da 
aldeia (Oliveira, 1992, p.6 e 30). Sendo que essas três possibilidades de 
geração de renda não encontram a devida valorização pela sociedade 
regional não indígena, como também, não suprem as necessidades 
básicas da comunidade. Esta desvalorização é intensificada pela falta de 
informação a respeito da cultura Kaingáng pela sociedade não indígena.
A família indígena, diferentemente do conceito da família ocidental 
é constituída por um número grande de pessoas ligadas por laços de 
consangüinidade e reciprocidade, dificultando também a garantia da 
sustentabilidade, pois são famílias numerosas. Outro agravante da 
situação econômica é o surgimento constante de novas necessidades de 
consumo na medida em que o contato com a sociedade externa à T.I. se 
intensifica. (Oliveira, 1992, p. 20).
Em decorrência das dificuldades de sustentabilidade os Kaingáng 
apresentam um perfil epidemiológico bastante preocupante, a saber: a 
subnutrição entre as crianças; a alta prevalência de doenças respiratórias, 
infecto-contagiosas, crônico-degenerativas; as afecções dentárias e 
o alcoolismo. Outra questão relevante é a violência familiar e entre 
pessoas da aldeia decorrente do uso excessivo de álcool. Além dos 
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problemas apontados, ressaltam-se também os de saneamento básico, de 
infra-estrutura de habitação, de urbanização e de transporte. (Oliveira & 
Kohatsu, 2004).

Organização Social Kaingáng

Em relação a sua organização social, o aspecto fundamental é a 
divisão das metades exogâmicas kamé e kairu, que se opõem e se 
complementam. A metade kamé está relacionada a oeste e a pintura 
facial é feita de motivos compridos ou linhas (ra teí). Os kairu, 
relacionados com o leste, sendo a pintura facial de motivos redondos (rô-
rôr). A metade kamé apresenta as seções kamé e wonheitky e a metade 
kairu, as seções kairu e votor. Entre os Kaingáng da T.I. Apucaraninha, 
as pinturas que se representam com riscos são denominadas de reroio e 
as de círculos de recutú. (Oliveira, 1992, p.20).
A pintura corporal dos Kaingáng define, tradicionalmente, o casamento 
dentro da estrutura dual, na qual pertencem seus membros. No sistema 
Kaingáng, segundo o padrão patrilinear, os filhos (as) pertencem à 
mesma seção de seu pai e devem se casar repetindo o padrão de aliança 
contraído por seu pai. Nesse sentido, filhos e filhas devem se casar com 
a mesma metade de onde veio sua mãe. São as marcas de pintura que 
definem os indivíduos na sociedade Kaingáng.
Atualmente, nem todos os índios kaingáng da T.I. Apucaraninha seguem 
este sistema de divisão para definirem seus casamentos. Mas nota-se 
que apesar dessa realidade atual, a grande maioria sabe a que metade 
pertence, sendo este um elemento cultural importante, do qual todos se 
orgulham.

Produção Artesanal

O artesanato, segundo Barroso Neto (1999, p.1) é uma atividade 
produtiva de objetos e artefatos, produzidos manualmente ou com 
a utilização de meios tradicionais ou rudimentares, com habilidade, 
destreza, apuro técnico, engenho e arte. Pode ser dividido em várias 
categorias segundo o fim a que se destina, podendo ser: utilitário, 
decorativo, lúdico, expressivo ou religioso. O artesanato tradicional, 
especificamente, produz artefatos com forte expressão e relação 
com o folclore e as tradições de uma determinada região ou grupo 
social, caracterizando-se a partir de definições, tais como: trabalho 
predominantemente manual; utilização de recursos naturais locais; 
conhecimentos transmitidos por gerações passadas; caráter funcional e 
utilitário; identidade cultural.
Nos últimos anos, menciona Barroso Neto (1999, p.1), “começam a 
surgir intervenções cada vez mais freqüentes e sistemáticas na produção 
artesanal, promovidas por diversos organismos da esfera pública e 
privada, em quase todos os países da América Latina, cuja principal 
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motivação e justificativa tem sido a necessidade de integrar à vida 
econômica destes países uma atividade que durante muito tempo foi 
marginalizada e tratada apenas dentro da ótica da assistência social”.
Os recursos naturais formam a base econômica da cultura material dos 
povos tradicionais que contribuem para a manutenção dos ecossistemas 
onde vivem. (Levi-Strauss, 1987; Behr, 1994 apud Carvalho, 2001).
O artesanato kaingáng é produzido por quase todas as famílias indígenas 
para comercialização ou para troca por bens de consumo. Esta atividade 
é realizada prioritariamente pelas mulheres. A comercialização destes 
objetos teve início logo que surgiram as primeiras habitações em 
Londrina e região. Sendo que, o artesanato para a venda, muitas vezes, 
não segue as regras estipuladas pela tradição. Para agradar ao mercado, 
várias artesãs indígenas passaram a confeccionar os cestos com 
tamanhos, formatos, materiais, motivos geométricos e tonalidades de 
cores anteriormente não utilizadas. 
Ao longo dos anos, esse processo de adaptação foi desenvolvido 
aleatoriamente e de modo complexo, através da dinâmica histórico-
social e cultural do grupo, determinados pelo processo de expropriação e 
perda de seus territórios originais.
O artesanato, atualmente, é uma importante fonte de subsistência para 
esta população. Porém, mesmo sem concorrência entre si e com as 
mudanças estéticas no artesanato existem pontos fracos nos produtos 
por eles desenvolvidos, percebidos sob ótica do design com ênfase 
nas causas sociais. Esses aspectos prejudicam a comercialização 
dos produtos artesanais, pois não atingem as exigências do mercado 
consumidor atual. 
Dentre eles, pode-se listar a falta de um sistema de identidade visual; 
o acabamento precário das peças; a inexistência de um estudo sobre 
a relação entre necessidade mercadológica local e os produtos 
desenvolvidos; a perda do conceito de artesanato pela utilização 
de componentes artificiais nas peças. Tais questões prejudicam a 
valorização da cultura material Kaingáng pela sociedade externa.
Os kaingáng comercializam seus objetos no mercado informal e isto 
significa que são oferecidos conforme a dinâmica estabelecida por 
eles e pelo mercado, onde percorrem longas caminhadas a procura de 
comprador ou para estabelecer a troca.
Esta produção artesanal necessita de aprimoramento para agregar valores 
práticos e estéticos, visando o comércio, portanto, a sustentabilidade das 
famílias Kaingáng da T.I. Apucaraninha.
Em relação à importância da valorização na produção e comercialização 
do artesanato kaingáng, pode-se destacar que toda família se envolve 
neste processo: as mulheres confeccionam os produtos; os homens 
ajudam na coleta da matéria-prima e participam das negociações e 
vendas destes produtos nas cidades; as crianças, que têm a dinâmica 
de aprendizado a partir da observação e experimentação, sempre estão 
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em volta das mães e, portanto bastante próximas desta atividade. A 
valorização desta prática permitirá a sua continuidade pelas futuras 
gerações e gerará uma fonte sustentável de renda familiar nesta 
comunidade.
Conforme Hori & Santos (2002, p.2-3), “Na área artesanal, reside uma 
importante posição para o design, pois é nesta que se mais desenvolve 
o trabalho do designer, permitindo uma maior liberdade criativa que na 
área do fazer industrial, que ainda resiste à experimentação do desenho 
e permanece preso à contínua imitação dos modelos dos países centrais, 
constituindo um paradoxo”.
Barroso Neto (1999, p.2), ao mencionar a competição acirrada com 
produtos de qualidade aceitável e preços muito mais baixos, tais como os 
asiáticos, somente se alcançará espaço no mercado quando “se oferecer 
algo diferente, melhor concebido, que fale diretamente ao coração e à 
mente dos consumidores. Estes produtos oferecidos deverão incorporar 
algo mais, serem exclusivos, singulares, com uma história própria”.
Desta forma, compreender os problemas da atividade artesanal desta 
comunidade e como o Design poderá contribuir na recuperação e registro 
deste saber é ponto relevante nesta pesquisa-ação para que esta cultura 
material possa ser preservada e conseqüentemente fortalecida.

Metodologia

A Pesquisa-Ação, “tipo de pesquisa social com base empírica, é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com 
a resolução de um problema coletivo, no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação e do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo” (Thiollent, 2003).
Em todas as fases do projeto, além da orientação antropológica, são 
realizadas comunicações orais com lideranças indígenas (Cacique, 
Vice-Cacique, Chefe do Posto de Saúde, Conselho Local de Saúde 
e Presidente da Associação de Moradores da T. I. Apucaraninha), 
visando o delineamento das ações para o fortalecimento desta atividade 
produtiva, onde o feedback, o registro e a reflexão junto ao grupo são 
tarefas realizadas em todas as etapas, verificando a sua situação atual e 
as transformações ocorridas.
No primeiro momento deste projeto, propiciou-se resgatar junto a 
este grupo objetos, matérias-primas e cores naturais que os Kaingáng 
confeccionavam tradicionalmente com a possibilidade de agregar 
valor comercial diferenciado daqueles que atualmente são por eles 
confeccionados. Vale ressaltar a arte dos Baniwa do Alto Rio Negro que 
tem conseguido inserir no mercado nacional e internacional, através de 
assessorias e projetos específicos.
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Figura 1 – cesto do tipo fruteira ainda 
sendo confeccionada, com problemas 
de acabamento e utilização de insumos 
artificiais. Fonte: própria.

Figura 2 – balaio Baniwa com etiqueta. 
Fonte: ArcDesign, 2003, Nº26, p. 31.

 Os procedimentos utilizados foram delineados sob orientação 
antropológica, onde foi imprescindível estabelecer as seguintes 
premissas: envolvimento e a participação dos indígenas em todas as 
fases do projeto, incluindo na avaliação; a garantia de que todas as 
ações considerarão as especificidades étnico-culturais do grupo, e isto 
significa respeito aos seus saberes tradicionais, seus recursos e formas de 
expressão; a organização e o planejamento das oficinas deverão possuir 
linguagem e formato adequados à comunidade, visando a formação de 
elementos estratégicos, com real capacidade de dar segmento e suporte a 
todas as ações desencadeadas pelo projeto.
Desde o início do projeto e ainda em continuidade, está sendo realizada 
uma pesquisa bibliográfica que inclui literatura sobre antropologia, 
arqueologia, design sustentável, tecnologia social, artesanato e sobre 
os kaingáng e sua cultura material. Tem-se acompanhado o processo 
de produção artesanal desde a colheita da matéria-prima até a 
comercialização, de uma a duas vezes por semana, onde se registram as 
observações assistemáticas em textos e fotografias. Entrevistas coletivas 
nos locais de moradia e de trabalho, utilizando também técnicas 
antropológicas, tais como: observação participante, diário de campo e 
histórias de vida. Ressaltam-se ainda as oficinas e os grupos de estudos 
para discussão e reflexão sobre as informações levantadas e analisadas, 
junto aos participantes do projeto e lideranças indígenas.
A catalogação e o estudo de valoração dos produtos para o mercado 
são sempre realizados ao final de cada coleção. Nesta sistemática 
verificam-se transformações ocorridas em vários aspectos dos produtos, 
a saber: recuperação e recriação de formatos; utilização de novas fibras 
naturais.  Para tanto, foi fundamental o estabelecimento de parcerias 
com a Secretaria Municipal de Assistência Social - Prefeitura Municipal 
de Londrina, a organização não-governamental CIPSI – Centro de 
Intervenção e Pesquisa em Saúde Indígena e a Universidade Norte do 
Paraná, visto que esta Secretaria tem desenvolvido o Programa de Apoio 
aos Kaingáng da T.I. Apucaraninha, desde 1993, nas áreas de assistência, 
saúde e educação. Destaca-se também a aprovação no Programa 
Petrobrás Fome Zero 2005.
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Resultados

Qualitativamente, o levantamento de dados de campo e bibliográficos, 
como também as comunicações com representantes da liderança indígena 
têm nos fornecido relevantes informações sobre aspectos da vida na 
aldeia e revelado uma série de especificidades que vai além do objetivo 
deste trabalho.
Quantivamente, as pessoas diretamente atingidas são 20 mulheres artesãs 
que trabalham, tirando o seu sustento na produção e venda de produtos 
de cestaria.  Entretanto, pode-se afirmar que o número de pessoas da 
comunidade indiretamente atingido é maior a partir do conceito, já 
mencionado, de família indígena kaingáng.
Concretamente, podem-se listar, até o momento, os seguintes resultados: 
a recuperação de formas dos produtos; tipos de trançados; utilização de 
outras fibras naturais além da taquara, como: a criciúma, o guaimbé, o 
cipó imbé e o rami. Foi desenvolvido um sistema de identidade visual 
para o projeto, intitulado pelas próprias indígenas de ‘Kre Kygfy2 - 
trançado kaingáng’, contendo marca e aplicações em etiqueta, catálogo, 
camiseta e outras peças gráficas.

Figura 3 – Marca do Projeto. Fonte: 
própria.

Figura 4 – Recuperação do trançado 
tipiti. Saber detectado em oficina, onde 
apenas uma indígena o obtinha. Fonte: 
Luis Jacob.

Figura 5 – A recuperação do trabalho em 
grupo. Fonte: Luis Jacob.

Figura 6 – A recuperação do acabamento 
utilizando fibra natural. Fonte: Luis 
Jacob.

Figura 7 – Novas possibilidades de 
matérias-primas, como a taboa. Fonte: 
própria.

Figura 8 – Resgate de formatos que não 
estavam sendo confeccionados. Fonte: 
própria.
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Conclusão

A partir do momento em que se realiza um trabalho voltado à melhoria 
da qualidade dos objetos e a inclusão de outros itens desde a confecção 
de cestos de formatos diferenciados, a utilização de matérias-primas 
diversificadas, acredita-se que haverá também, melhoria da qualidade de 
vida dessas famílias. Vale ressaltar que, além da renda com possibilidade 
de auto-sustentabilidade, é de extrema importância o impacto positivo 
dessas ações a este grupo indígena. Este será reconhecido e respeitado 
através do seu trabalho, aumentando a auto-estima e favorecendo 
ao reconhecimento e afirmação da identidade étnica e cultural desta 
comunidade indígena.
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